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Apesar de tudo  

Apesar de tudo 

tentar cr iar na primeira pessoa  

apenas o vinte, o tr inta  

ou até mesmo menos 

um, dois que seja 

apenas o zero vírgula c inco por cento  

de quanto possui o génio absoluto  

mas no entanto tentar chegar a extrair de nós quanto  

nos foi doado ou dado 

igual aos gestos gentis imediatos, pela rua  

ou ao carinho, ao amor dados mostrados  

com um sorriso franco 

assim, de passagem, inocentes,  

sem pensar neste ou naquele outro proveito,  

agora hoje amanhã 

para não dizer de ter v ivido apenas de luz reflet ida  

que é como não ter absolutamente existido  

apesar de se saber já que é apenas ficção,  

engano de si mesmo para poder aguentar, a nossa condenação  

nada mais do que isto  

apenas para demonstrar que o sentido de tudo  

está no opor-se à negação 

do estar ou do ter estado  

do dar ou do ter dado 

uma grama de si mesmo 

a quem nos encontrou...  
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